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Mhuma das mais fingulares ma­
ravilhas do Mundo, em hum a ci­
fra de todas as maravilhas do Ceo, 
femenaõ engana a idèa, cuydo 
heyde hoje moftrar às claras a- 

quillo , que atè ao prefente fe procurou quafi às 
efcuras. Senhor. A mais íingular maravilha 
do Mundo foy a celebrada torre de Faro , obra 
de Soílrato iníigne architeóto 5 e querendo eíte 
nella eternizar feu nome , com o delicado cin­
zel o gravou com toda a profundidade na prin­
cipal pedra do frontefpicio : porem prevendo a 
queixa, que delle podia formar o Princepe Phi- 
ladelfo , por fer o que com liberal maõ concor­
rera com a depeza para a magnificência de taò 
eftupenda maravilha , induftriofamente ardi- 
lofo mandou cobrir feu nome com hum banho 
de candida pintura, e fobre ella mandou gravar

com
o

»



2 Sermão dos defaggravos
com letras de finiftimo ouro o nome do Prince- 
pe Philádelfo • entendendo , que como o tem­
po he voraz inimigo, com abautia de impe- 
tuoíbs ventos, e contínuos chuveyros , desfa- 
zendo-fe o nome do Princepe Philadelfo,e def- 
truido, ecahido por terra o alvo da pintura, 
fem a menor queixa fe patenteaífe aos olhos fó 
o nome do iníigne Archite&o Softrato.

Eftafoy, curiofos ouvintes, amaravilhofa 
induftria, de que ufou Softrato na mais fingular 
maravilha da terra : e efta he ( fe me naõ enga­
na a idea) amefma , ainda que por differente 
modo, que obrou aquelle fupremo Artífice na- 
quelle diviniífimo Sacramento, por íèr o farol, 
e cifra de todas as maravilhas do Ceo. E fe na5 
vejaõ. A' aquelle Sacramento auguftiflimo cha­
mou o doutiífimo Alapide,allegorizando o pre- 
íènte Evangelho,Torre,e Faro de toda a Igreja: 

Aiap. Turrisvme£ , idejl , templum
Evailg' Dei :porfer oepilogo de todas as maravilhas 

do Ceo : Memonam fecit mirabdmm fuorum : e 
querendo aquelle fupremo Artífice naquella 
fingulariilima maravilha eternizar feu nome:/# 
mei memonam factetis , gravou naquella candi- 

Apoc. da, e preciofa pedra o feu nome: Vmcenú dabo 
2,17‘ calculum candidum, tn calculo nomen novum

fcriptum j porem prevendo aquelle fupremo
Arti-
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do Sanújjimo Sacramento. 3
Artífice a queixa, que delle podia formar o paõ, 
por fer o que com liberal roaõ concorrera com 
toda a deípeza para a magnificência de taõ eí- 
tupenda maravilha , induitriofamente ardilofo 
mandou occuitar feu nome debayxo da nuvem 
daquelies cândidos accidentes : novumy
quod nemofctt. Porem prevendo a Eterna, e In-
creada Sabedoria fer o tempo voraz inimigo, e 
que em a noite de vinte e hum para vinte e dous 
de Fevereyro,hoje fazem annos (day-me licen­
ça, amoroío Senhor, que o diga, ainda que feja 
renovar-vos a queyxa j neftaSè Primacial, len­
do de toda a Igreja CatholicaaTorre, e o Faro 
mais bem refguardado : vmea  ̂tdejly -
plum H^erofolomitanum Dely do Reyno da mais
firme, eanimolaFè: Antmofa , da
Cidade mais bem fortificada : adar~
cem , &  a d mama civitatis: fendo eíle da Fè o
voíTo efcolhido Império: Volo &  m 
tuo Imperium mthifiabthre, íe armaífe contra 
eftabem fortificada Torre , naõ aimpetuoía 
tempeííade dos ventos , e contínuos chuveyros, 
mas a depravada heregia, e defparando eíla hüa 
bataria de injurias, ultrages, e aggravos, cahio 
na maõ daquelle facrilego aggreiTor a ambu- 
la de finiífimo ouro , onde íe achava efcondido 
debayxo da nuvem daquelies cândidos acçiden-

A ij tes



4 Sermão dos defaggravos
tes feu nome : Nomennovum, ; c 
attendendo às muitas queyxas, que delie faziaò: 

Et accipientes murmurabant ornnes
trem famílias, íerefolveo a dar a cada hum o 
que he feu; e fallando pela boca do Evangelifta 
S. Mattheus com o facrilego, que furtou a am- 
bulade finiífimoouro, ihe ouço dizer : Toma 
eíTa preciofa prenda, que verdadeyramente iflb 
he, que he teu: Tolle mas adver­
te com o fapientiífimo Hugo Cardeal, que nella 

Hug0 levas a tua eterna condenaçaõ : Tolle. quod
Lvang. a  . j . »

ejt, jcihcet poenama tem, E
voltando os olhos para o Juiz , e mais Irmãos 
defta nobiliííima Irmandade, que com tantos 
júbilos de alegria o veneraò para o feu deíag- 
gravo expofto naquelle mageftoío trono, e co­
mo abrafado Serafim lheaffiftem com reveren­
tes cultos eícondido debayxo da nuvem daquel- 
les cândidos accidentes , diz a cada hum delles 
com o femblante alegre : ,
T om a, ò meu amante devoto , o meu corpo, 
que he propriamente teu, e recebe a mercê, que 
te concedo, de afliílires por privilegio da graça 

| en% comigo na gloria: Idefl, recipe mercedem
&  va de m gloriam, comenta o doutiftimo Re- 

rnigio : ficando defta forte na5 fó pofto em pu­
blico o nome daquelle foberano Artifice, por

fer



do SantiJJimo . y
fer o nome íbbre todo o nome: , quod
fuper omne nomen , a quem acjiielle nefando fa- 
crilego devia adorar , como o fazem no Ceo 
eífes Paranimfos celeftes , na terra eíles devotií- 
fimos Irmãos, e proftrados por terra os meímos 
condenados no Inferno : In 
genufleBatur, coclejhum, mm> &  inferno-

rum. Porem attendendo aquelle fupremoAr- 
tifice, que para aquelle divino Faro, fuprema 
Torre, e precioíà maravilha, concorrera com 
toda a defpeza a fubftancia de paò , naõ obílan- 
te ter as fuas raizes na terra, moílra , e publica 
tivera a fua origem no Ceo : ,
de Coelo defcendit.

Mas ay , meu Soberano Pay de familias: 
P  aterfamílias efl Deus, que quando me parecia 

eftavaõ íatisfeitas as queyxas de todos : Recipi­
entes murmurabant omnes , novas fe me offere-
cern à viíta no paõ , e gloria deffe diviniífimo 
Sacramento. A natureza do paõ por íe ver 
viverborum de todo deftruida neíle diviniífimo 
Sacramento, exiftindo na voíla real prefença 
os accidentes por huma infinidade de milagres. 
Queyxa-fe também a Gloria, porque fendo efle 
Sacramento Aucmítiífimo. da Gloria a mais fin-O } m
guiar prenda : tutur#gloria no,
por prenda fe nos dà eícondida debayxo da nu­

vem

H



6 Sermão elos
vem defíes cândidos accidentes ; porem como 
aquelle foberano Pay de famílias eílà hoje apofi- 
tado a dar a cada hum o que he feu : Tolle 
tuum efl y convertendo as cjueyxas em amorofas 

finezas, moftrarey, que o deítruirfe: ex - 
borum aíubftancia de paõ , eexiftirem os acci­
dentes por huma infinidade de milagres o ao he 
para a natureza defeyto , mas fim o mais eleva­
do beneficio : e oílentar-fe efcondida a gloria à 
mais foberana prenda naõ hepena, mas para 
todos nòs a mais ventajofa gloria, E para que o 
Orador naõ forme de vòs a menor queyxa5con- 
cedey-lhe por mercê para difcorrer com acerto 
o que he feu: Tolle quodtuum que he a graça.

A V E  M A R I A ,

Ueyxa-fe a natureza do paÕ juntamente 
com os íervos cio Evangelho :

murmurabantomnes. E he a primeyra 
queyxa,que forma a fubílancia do paõ contra a- 
quelle Soberano Pay de famílias: Pater 
efl Deus $ e toda a fu a queyxa fe funda no modo, 
com que aquelle fupremo Artífice inftituhio a- 
quelle divino Faro, e AuguítiíTimo Sacramente: 
e diz aífim : Hepoflivcl , que tomando vòs a 
íubftancia de paõ nas voffas íàntas, e veneráveis

Mãos;



do Sanújfimo § acramento, y
Maos : Accepttpanem mfanBaSy 
tnanusfmsy c proferindo as palavras daconfa- 
graçaõ : HOC E S T  COR PUS , con­
correndo no mefmo inftantc neffe divino Faro 
huma infinidade de milagres, fendo o de mayor 
avulto, e coroa de taõ íoberana maravilha o 
ver-íe no mefmo inftante ani­
quilada a íubftancia do paõ , eadmirarem-íe 
fem fugeito os accidentes ? Naõ he efte verda* 
deyro dogma de fè ? Quem o pôde negar? Mas 
quanto mais verdadeyro , quanto mais fe aviva 
da natureza do paÕ a fua queyxa: Et 
murmurabant omnes.

A íubftancia (fabem os Filoíbfos) fer de 
mais alto predicamento, que os accidentes,por­
que delia dependem, e nella fe fuftentaõ os ac­
cidentes ,* pois como he poflivel, fevejaeftaa- 
niquilada, e aquelles aííiftindo naquelle divino 
Faro por huma infinidade de milagres ? A fubf- 
tancia deftruida , e os accidentes exaltados ? 
Bem fe lhe podia dizer com a Igreja: 
reples bonis, &  fa jlid io fo s ,
Naõ vos parece jufta da natureza do paõ a fua

3ueyxa ,  experimentando huma taõ defmcdida 
eíigualdade na confideraçaõ de fe ver defpedi- 

da de huma taõ fuprema maravilha ?
Oravejaõ çomoaquelle fupremo Artifice,

A iij efo-

r



8 Sermão dos
c foberano Pay de familias : Pater famílias 
Deus y fufpende da natureza do paõ a íua quey- 
xa, epara defaggravo de íiiapeffoa dá a cada 
hum o que hefeu : Tolle que d  tuum efl. Odey- 
xar de fer para melhorar de íer, naõ he offenfa, 
mas iim o mais elevado beneficio. Deyxar de 
fer paõ morto, para fer paõ vivo: Ego

vivus, naõ he hum beneficio immenío? Provo. 
Naquelle extafi de amor , em que parece che­
gou a naufragar o juizo deAgoftinho, naõ di­
zia com grande abono feu,que fe elie fora Deos, 
o deixara de íer com grande gofto , para que o 
foífe aquelle mefmo, que elle adorava por Deos? 
Logoindifcreta parece da natureza do paõ a fua 
queyxa ,* porque deyxar de fer paõ morto para 
fer paõ vivo: Ego fumpauis vivus, deyxar de íèr 
fubftancia terrena , para fer huma fubftancia 

Joan.6. toda do Ceo: Parus, qde Coelo quem 
pode duvidar íer hum grande beneficio Mais, 
he certo, queChriíio como fupremo Artífice 
naquelle banquete feoftenta Rey foberano na- 
quella eíplendida mefa : 
gis: e deyxar a fubftancia de paõ a liia cafa, para 
que fe hofpede aquelle foberano Monarcha, 
quem poderá negar íer para o vaífallo o mayor 
credito, e o mais encarecido abono.

Intenta Chrifto,como fupremo Artifice,edi­
ficar



da SantiJJi mo Sacramento. 9 
ficar aquelle divino Faro , como cifra de todas 
as fuas maravilhas: Memortam fecit mirabdium 
fuorum • e antes que fe prizione em cuftodia, e 
íe dê lacramentado a feus amados, e queridos 
difcipulos , lhes diz eftas myíterioías palavras: 
Segui a hum homem , que conduz agoa, e na 
cala, em qne elle entrar, annunciay ao Senhor 
deila, que volto Meftre nella quer celebrara 
Pafcoa, e vos moftrarà o Cenáculo cuftoíamen- 
te ornado, eahi defcançay : Luc.

C o e n a c u l u m m a g n u m  flratum, &  ibi. E 12' 11
para quem tinha efte fornem prevenido o Ce­
náculo a tanto cufto ? Reíponde o doutiífimo Syiv. 
Sylveira, que para Chrifto bem nofíb j porque hic‘ 
elle mefmo lhe revelara, que nelle queria inftí- 
tuir, e edificar aquelle divino Faro, efoberano 
Sacramento. Atè aqui nao me fufpende -> o que 
me caufa admiraçaõ he o nao ler admittidoo 
Senhor da cafa a efte convite, nem o aífentar 
comfigo Chrifto à mefa. Pois valha-me Deos: 
naò havia cadeyra? Nao cabia na cafa ? Sim ca­
bia i mas nao cabia no myfterio. IlTo direy eu 
agora, por querer Chrifto como fupremo Ar- 
tifice, que o Cenáculo, e o Senhor delle foftem 
o lenço, onde, como em pintura, íe ad mi r af­
iem os prodigiofos milagres daquella íuprema 
maravilha. È fen aõ , vejaô. Achava-íe a fubf-

tancia

QP-r*



I o Sermão dos defaggravos
tancia do paõ de aflento naqueila foberana Hoí- 
tia, como quem eftava em iua própria cafa: in­
tenta Chrifto comoRey foberano nella facra- 
mentar feu corpo; e como para o fazer lhe fof- 
íèneceffario , que a fubftancia de paõ deyxaíTe 
a caía, em que aífiftia, naõ por aniquilaçaõ, 
mas fim porconverfaõ , ou traníiibftanciaçaõ, 
comoaíBrma o Concilio de Trento, que fez? 
Proferio as palavras da confagraçaÕ , dizendo : 
HOC E ST íO R P U S M, e lançando com 
ellas fora a fubftancia do paõ, que era o Senhor 
da caía, nella íe hoípedou Chrifto, comoRey 
foberano, ficando a caía adornada com as cor­
tinas daquelles cândidos, e nevados accidentes, 
para que defta forte íe viífe no Cenáculo, como 
Senhor delle, como em precioía pintura , re- 
prefentada ao vivo a profundidez de taõ Angu­
lar maravilha. Defpida-íe pois a fubftancia de 
paõ, bem aílim como o Senhor do Cenáculo da 
íiia própria cafa ; e fique fó a nuvem daquelles 
cândidos accidentes fervindo de fitial a taÕ íu-
prema, e regia Mageftade, para que fe admire, 
que deyxar a íubftancia de paõ a íua cafa, para 
que nella íe accomode hum taÕ fupremo Mo- 
narcha : Inhac menfanovi he para o vaf­
iai lo o mayor credito, e o mais encarecido abo­
no r e he ifto tanto aífim, que parece afiam o pe­

dia,



do Sannffimo . 1 1 ,
dia, naõ fó a política do Ceo, mas também com 
as Mageítades da terra fe pratica. Hum íingu- 
lariilimo àfimtüme ha de confirmar, e dar luz 
ataõ alto penfâmento.

Supponde, que determina ElRey fazer hüa 
viagem, e de palavra annuncia ahumvaíTallo 
feu fe quer apofentar em fua cafa. He certo, que 
ao mcírno ponto , em que o vaífallo ouve pro­
ferir as palavras do feu foberano, parte a toda a 
preíTa, bufca alfayas mais preciofas, e depois 
de ter a cafa compoíla com todo o cuílofo ali­
nho , e adornada com todo o luzido aceyo, de- 
foccupaacafa efólhepeza, que o aceyo naõ 
fej a condigno para taÕ regia Mageítade : e fica 
taõ goítoío defta honra, que mais eftima ver 
huma cadea de ferro à porta de fua cafa, que íe 
ao pey to lhe lançaífe o feu Soberano hüa cadea 
de ouro finiííimo.

Agora ao nolfo intento. Achava-fe aquel- 
le Soberano Rey, efupremo Pay de famílias: 
Pater farmltaseft Deus, de viagem para o feu
Eterno Pay : Vado a d P a t r  meam, quando no 
Cenáculo fefcntou àmefa como Rey : Inhac 
msnfa noviRegis : ecomo anrranciaíFe com as 
palavras da confagraçaÕ : HOC 
M EU M  determinava apofentar-íe na cafa do 
paõ 3 e no mefmo ponto , em que efte ouvi o as

pala-
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1 1  Sermão dos defaggravos
palavras de ícu Soberano , deyxoii a íubílancia 
de paõ a íua cafa, e tao bem aceada, que entran­
do Chriíto nella, lhe ferviraõ os accidentes de 
cortinas , edocel a taò fuprema Mageílade; e 
taõ longe eíleve a natureza de paõ de fentir eíta 
aufencia, que com notável ancia recomendou 
aos accidentes orecebaõ com hum milagroíb 
refpeito : e de tal forte obfervàraõ os íeus pre- 
ceytos, que obfervàraõ em tudo o que obfervaõ 
na Corte os Fidalgos com o feu Soberano ; pois 
aífiítindo efles na recamera, huns converfando, 
outros reclinados, tanto que fentem , que El- 
Reychega, ceifa a converfaçaõ , edeyxando 
o arrimo, reverentes ficaõ em pè. Aílim os ac­
cidentes vendo-fe na prefença do Supremo Rey 
da Gloria íè deyxaõ ficar em pè, deyxando o 
leu arrimo. Aífim o affirma o Angélico Doutor 
Santo Thomàs : Acctdenúa fubjeclo in
eodem exifimt, ut Fides locum Pois íèja

o Cenáculo, e o Senhor delie o lenço, em quem 
como em pintura, fe veja tudo, que fe admira 
naquella foberana maravilha $ e deyxe eíle a fua 
cafa, aífim como a íubílancia do paõ $ e fiquem 
os accidentes fem arrimo , confervando-fe alli 
por huma infinidade de milagres : 
etiam finefubjeBo tn eodem

E que íèja poífivel, que deyxe o Senhor do
Cena-



áo SanúJJimo Sacramento. 1 3
Cenáculo a íiia caía própria para receber a 
Chriílo em íiia real prefença, e que chegaffe a- 
quelle cruel facrilego para fe accomodar a lan­
çar fem refpeito da íua cala própria ao meímo 
Princepe, e Rey da Gloria? Hepoffivel, qua 
fique o paõ fem íubílancia para leceber a Chrií- 
to em fua facramental prefença, e que aquelle 
nefando facrilego naõ recee à vifta de taõ exe­
crando defacato de perder a vida na prefença 
daqueliediviniífimo Sacramento, fabendo, que 
aífim como he vida para os bons, he morte para 
osmàos : Mors ejí mahs, vitabonh ? Que fe fi­
quem os accidentes em pè na prefença do Rey 
da Gloria, equeefteja aquelle facrilego deaf- 
fento na fua contumácia fem fazer penitencia, 
vendo o feu Rey aggravado ? Em que te fias ? 
Em ver, quenaquella divina Torre lançou a- 
quelle fupremo Artífice bandeyra de paz ? Pois 
adverte, que naquelle divino Faro fe acha por 
concomitância o feu fangue, e efte eftà clamam* 
do contra ti, para te fazer huma cruel guerra* 
Pois naõ fe queyxe a natureza de paÕ de naõ fa­
zer papel naquelle diviniffimo Sacramento, por 
fer hum compendio de todas as maravilhas do 
Ceo : Memoriamfecit rmrabtlmm juorum ; por­
que entra em feu lugar huma fubílancia toda do 
Ceo: H íc ejipanis, qm de Coclo dtfcendtt: e que



1 4 Sermaõ dos defaggravos
paííc de fer paõ morto a íer pao vivo : Egofum 

panh vivus : e adverte , quenifto mefmo dàa- 
quelle Soberano Pay de famílias: 

efi Deus, a cada hum o que he feu ; e fallando 
com aquelle nefando facriiego lhe eítà dizendo 
com hum mudo filencio : Leva eífaambula de 
finiíTimo ouro ; porque nella levas , oquehe 
propriamente teu, que he a tua eterna condc- 
naçaõ: Tolle quodtuum e -
nam, quam meruifii: e voltando com o rofto a-

legre para o Ju iz , e mais Irmãos, que com tan­
to applaufo lhe aííiílem, como abrafados Sera­
fins para o feu defaggtavo, parece a cada hum 
delles eftà dizendo : Recebe por mercê o meu 
corpo, que por privilegio da graça he propria­
mente teu, e o affiftires comigo por toda a eter­
nidade na Gloria: Tolle quod tuum , ,
cipe mer cedem tuam, &  va de in gloriam,

Queyxa-fe a gloria: e he a fegunda, e ulti­
ma queyxa, que íe faz naquelle divinilíimo Sa­
cramento contra aquelle Soberano Pay de fa­
milias : Pater famílias efi Deus , com os operá­
rios do Evangelho: E t ac murmurabant 
omnest He poflivel, que fendo aquelle divinifi* 
fimo Sacramento da Gloria a melhor prenda: 
Futura gloria n o b i s p i g n u s  , e dando-íè nel­
la Deos a ver clara, e diftintamente, que efta he



do SanúJJlmo S  . f
dos Bemaventurados a mais fingular mercê : 
Vifio eft tota merces, como he poílivel fe nos dê 
eícondidodebayxoda nuvem daquelles cândi­
dos accidentes ? Pòdefer mercê o efconder-fe, 
fendo o realce da Gloria o manifeftarfe ? Mais, 
todos fabem , que para doce confolaçao dos 
t ri ides inílituhio Chrifto aquelle divino Faro na 
fu a aufencia : Et de fuacontrifiatis fola-
tmm fingular e como pôde fer doce confolaça5 
o retiro? O eílar Chriíto naquelle divino Faro 
prefente, e eícondido à vifta hehuma pena tao 
exceífiva, que parece excede a meírna aufencia.

Fugitivo andava Abfâlaõ pela morte de feu 
irmaõ Amon, e alcançando o indulto de paífear 
na Corte, fe refolve a entrar em palacio, e fal- 
lar a ElRey David feu pay ,• porém David lhe 
manda dizer, que voltaíTe para fua caia, porque 
livre cftava de ver jà mais a íua face : Revertatuv 
mdomum fitam, 6 f faciemmeam non . Sen­
tido Abfal aõ 1 he envia por Embayxador a Jacob, 
dizendo-lhe diífeíFe a feu pay, que fe o havia de 
mandar vir para paffear na Corte, e nelJanaò 
havia de ver a lua face , que melhor lhe fora vi­
ver toda a vida defterrado em Gefiur: fibuare ve~°Vj

rit de Geffur, mehus mihterat Notável
embayxada por certo ! Abfalaò naô fe achava 
em Geffur fugitivo, e deílruido ? Fie certo, que

fim ^
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1 6 Sermão dos defaggravos
fim • pois fie na Corte paífiea i oito, e livre, como 
affirma eftar melhor no retiro? erat
ibiejje ? Sim • porque Abfialaõ aífiítindo na Cor­
te íe via privado de ver a face delRey David fieu 
pay : Faciem meam non videat $ e ver-íe Abfialaõ
com liberdade na Corte , e privado da fua pre- 
íènça, era eílapara Abfialaõ huma pena taõ ex- 
ceífiva , que rompendo os ares com queyxas, 
dizia: Quarevem de Gejfur, melius erat
ejfe, Ate agora ( diria Abíàlaõ) carecia eu da 
vifta de meu pay ,• porém achava-me longe de 
fua prefença ,• porem ver-me reílituido à Corte, 
e carecer de íua vifta, he para mim eíla pena taõ 
exceftiva, que excede a mefima aufiencia. Con- 
fiderar naquelle divino Sacramento o bem, que 
fie adora, quando fie eftà aufiente, he grande dog­
mas ter naquelle divino Faro a gloria prefente, 
como objeóto, que fie adora, ever-íe privado 
da fua viíla, fendo a prenda, que fieanhela, oh 
que fentimento ! Logo com razaõ íequeyxaa 
gloria, por ler mais para fentir o que le experi­
menta na prefença, que no retiro.

Confirma a gloria alua queyxa com hum 
argumento , a que os Diale&icos chamaõ ad 
homhiem. Entre os elegantes attributos , que a 
Igreja dà à aquelle divino Faro, he fier hum epí­
logo dos tormentos da payxaõ de Chrifto : Re-

cohtur



do SantiJJimo Sacra. x7
colitur memória pajjionis ejus • porem reparando 
com alguma curiofidade neítas myfterioías pa­
lavras, nenhuma femelhança me parece ter a 
figura com o figurado $ e a razaõ eftà clara; 
porque na payxaó de Chrifto houve hum dilu­
vio de açoutes , huns deshumanos efpinhos, 
huns agudos cravos, huma Cruz affrontofa , e 
hum a lança cruel, em fim tormentos taõ excef- 
fivos, que fó hum homem Deos os podia tole­
rar : e fe naquelle divino Faro reíide Chriíto no 
eítado deimpaífivel, hecerto, que nadadiílo 
podia haver, por eftar fora doeftado de pade­
cer : logo como affirma a Igreja noífa may fer 
aquelle diviniílimo Sacramento hum epilogo de 
todos os tormentos da payxaõ : 
ria pajjionis ejus? Eu bem vejo, que no pretorio 
lhe cobriraÕ os olhos com hum veo feus inimi­
gos , para com mais liberdade o offenderem : 
Velaverunt eum, Êf percuúebant ejus, Luc.

bem aífim como naquelle divino Sacramento o 22,64 
admiramos cuberto com o veo daquelles cândi­
dos accidentes, Porem fe naquelle Sacramento 
fófeacha huma femelhança dos tormentos da 
fua payxaõ íãgrada, como he poffivel, que em 
hum fó tormento fe recopilem da fua payxaõ 
todos os tormentos: Re colitur memória pajjionis 
ejus ? Sim. Naõ vem , que deífa eternidade pu­

blicou
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i 8 Sermão dos
blicou aquelle Senhor, que o aífiílir na compa­
nhia dos homens era a íua mayor delicia : -

cia mea effe cumfiliis E ver~le Chrifto
no pretorio com os olhos cubertos , tendo os 
homens preíentes fem os poder ver, fendo para 
elie eíla a mayor delicia, diz a Igreja noíla may: 
fayba-íe, que fendo efle tormento hum fó, para 
Chrifto foy eíla pena taõ exceffiva, que me ani­
mo a dizer, fer eíla fó hum epílogo dos tormen­
tos da payxaó de Chriílo : Recohtur memória 

paffionis ejus.Logo com juíla caufa fe queyxa 
a gloria daquelle foberano pay de famílias: -
ter famílias ejl Deus, naquelle divino Faro ; pois 
fendo da gloria a mais fingular prenda: Futura 
gloria nobispignusdatur, íè nos chegue a dar eí-
condida debayxo da nuvem daquelles cândidos 
accidentes, fendo o dar-fe manifeíla a mais íin- 
gular mercê : Vifio efl tota merces.

Naõ vos parece bem fundada da gloria a fua 
queyxa? Ora vede, como aquelle fnpremo Ar­
tífice , e Soberano Pay de famílias: 
lias efl Deus, com as penas daquelles abrafados 
Serafins, fufpende da gloria às fuas queyxas, 
dando a cada hum o que he feu: Tolle quodtuum 

efl. Daquelles amantes Serafins, que a Deos aí- 
Ix.6.2. fiíliaõ naquelle trono mageíloíb, affirma Ifaias, 

com duas azas lhe cobriaõ o roílo : -
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âo Santiffimo Sac. i
labantfaciem ejus y porem reparey em dizer Saõ s.nyer. 

Jeronymo, e os 72. Interpretes, ejue naõ fó lhe hic"P* 
cobriao o rofto, mas também as fuas faces: Fa­
ciem Dei, Êf fácies fuas. Pois como aflim , íè 
aquelles amantes Serafins eftaõ de continuo lou* 
vando , e feftejando aquelle amante Deos, e 
com fuave canto lhe entoaõ louvores, como af- 
fim ? e à aquelle Senhor lhe cobrem o rofto ?
Todos fabem , que quando fefefteja a imagem 
de qualquer Santo, ainda que efteja todo o anno 
cuberta, para fer com mayor reípeito venera­
da , no dia, em que íè folemniza, lhe correm 
as cortinas, para ficar patente à vifta. Pois fe 
aquelles amantes Serafins confagraÒ à aquelle 
amante Deos naquelle mageftofo trono hono- 
rificos cultos, e repetidos louvores, como a íí, 
eà aquelle amante Senhor formando vèos das 
fuas penas lhe cobrem a face : Faciem D ei, &  
fácies fuas í Nao admira 6 , que aquelles aman­
tes Serafins viraò que no pretorio feus mayores 
inimigos lhe cobrirão o rofto para lhe fazerem 
os mayores aggravos : Veum $ pois 
por iflb aquelles amantes Serafins ihe cobrem o 
rofto, para obrarem as mais extremofas finezas,
Hm o pretorio lhe cobrem os homens o rofto 
para com mayor liberdade o aggravarem , e no 
trono lhe cobrem os Serafins o rofto para com

mais
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mais fino amor o íèrvirem. Os Hebreos lhe co­
brirão o rofto, tendo para fi, que aquelle aman­
te Deos os naõ via, os Serafins lhe cobrirão o 
rofto, como fe aquelle Deos amante os naõ vif- 
íe, por ler efte do mérito o mayor encarecimen­
to. Os Hebreos lhe cobrirão o rofto , porque 
osrayos, quedefpediaõfeusolhos, Ihescaufa- 
vaõ o mayor terror , e efpanto : os Serafins lhe 
cobrirão o rofto, porque vendo-fe, erevendo-r 
fe naquelle criftalino, e immaculado efpelho de 
fermoíura, arrebatados da fua brilhante lu z , 
ficariaõ fendo precifos os applauíbs^ e defta for­
te competindo o amor dos Serafins com o refi­
nado odio dos Hebreos, bemaflim como o a- 
mor deftes nobiliífimos Irmãos com o refinado 
odio daquelle nefando facrilego , pois imagi­
nando efte, como falto de F è , o naõ via aquelle 
amante Deos, naõ fatisfeito com o lançar fora 
de fua cafa, roubando-lhe a ambula de finiííi— 
mo ouro, o cobrio com hum vèo ■ porem eftes 
amantes Serafins para defaggravo defta injuria, 
o expõem hoje occulto debayxo da nuvem da- 
quelles cândidos accidentes naquelle mageftoíò 
trono enigmaticamente occulto para qualifica­
rem em tudo o exceífivo do feuamor. Tudo 
diííe com elegancia o Máximo dos Doutores 
Sao Jeronymo; Amanúumproprium efi -

rt



do Sanúfjimo Sacramento. 11
rt ., <%ao d p r a f l a b a n t  Seraph velando
ejus.

Naõ fe queyxe jà mais a gloria daquelle So­
berano Artífice, e Pay de famílias: P  fam í­
lias efi Deus , em occultar-fe, como foberana 
prenda da Gloria: Futura gloria -
tur •> pois fabe a cada hum dar o que heíeude 

tal forte : Tolle quodtuum efi, que naquelle divi­
no Faro fe deyxa ficar para confolaçaõ dos trif- 
tes, ealliviode queyxofos : 
abfentia folatium fwgulare. Ceffem pois jà da 
fubftancia do paò , e da Gloria as fuas queyxas, 
e fufpenda-fe jà do Orador a fua voz em repre- 
íèntar aos olhos de todos coufa taõ fagrada,pois 
naquelle divino Faro crefce a graça ao mefmo 
compaffo, que neftes devotos Irmãos os amo- 
roíòs incêndios do íèu amor: efte refpira cham- 
mas, e aviva fufpiros, naÕ por ver a voífa face, 
queíacia apropria alma de fuas repetidas an­
das , fe naõ por vos contemplar encuberto,por 
fer o que aviva a fede de feus incentivos defejos, 
efcondido vos adoraõ, veneraõ , e amaõ para 
deíaggravo da heretica malícia -> pois fe efta 
( hoje fazem annos ) vos cobria o rofto para in­
jurias, e aggravos, hoje para os defaggravos fe 
vos augmentaõ os cultos. Em fim, Senhor, da­
qui entendereis y que naõ anhelamos outra glo-
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2 z Sermão dos defaggravos 
ria mais , cjue glorificarvos encerrado dentro 
dosnoííos peytos, íei vindo-vos o coraçaõ de 
altar , a alma de Sacrario, a humanidade de 
trono, eoam ordedocel, depreciofosaromas 
os internecidos affe&os, a íragancia reípira vof- 
lb divino corpo, como fonte da graça, e Ocea­
no da Gloria. Amen. Módóe de Fllosofk
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